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RESUMO 

O aumento da visibilidade de crianças trans e de gênero expansivo desafia os serviços italianos de educação 
e cuidado na primeira infância a proporcionar ambientes educativos acolhedores e de apoio. Com base em 

pesquisas italianas e internacionais, este artigo explora como a cisnormatividade e os estereótipos de 
gênero podem afetar crianças trans e de gênero expansivo em ambientes de educação e cuidados na 

primeira infância. Fundamentando-se em uma abordagem pedagógica afirmativa de gênero, o artigo 
propõe um referencial que reconhece a complexidade da identidade de gênero e oferece estratégias para 

criar ambientes afirmativos. Ao adotar essa abordagem, os serviços de educação e cuidados na primeira 

infância podem fortalecer o desenvolvimento de crianças trans e de gênero expansivo, fomentar ambientes 
educacionais mais acolhedores e equitativos, assim como promover a saúde e a justiça social de gênero 

no sistema de educação infantil e na sociedade italiana em geral. 
PALAVRAS-CHAVE: Crianças trans e de gênero expansivo. Cisnormatividade. Serviços de educação e 

cuidado na primeira infância. Pedagogia afirmativa de gênero. 
 
ABSTRACT 
Increased visibility of trans and gender expansive children challenges Italian early childhood education and 
care services to provide welcoming and supporting educational environments. Drawing on national and 

international research, this article explores how cisnormativity and gender stereotypes can affect trans and 
gender expansive children within early childhood education and care settings. It proposes a framework that 

acknowledges the complexity of gender identity, and offers strategies for creating gender affirmative 

environments, drawing on a gender affirmative pedagogical approach. By embracing this approach, early 

 

1 A versão do texto para a língua portuguesa foi feita pela Sabrina Leitzke, que possui Bacharelado em 

Letras - Português/Inglês pela Universidade de São Paulo: https://orcid.org/0009-0005-2504-3247  
Instituição: Tikinet Edição. Email: comercial@tikinet.com.br  
2 Esta é uma versão traduzida de um artigo escrito em inglês. No texto original, os autores usam linguagem 
neutra em termos de gênero para reconhecer e afirmar a pluralidade de identidades de gênero. Esta 

tradução em alguns momentos adota o masculino genérico para facilitar a leitura. No espírito do artigo 

original e dos argumentos nele contidos, o leitor é encorajado a complementar esta escolha formal com 
uma consciência da existência de múltiplas e complexas modalidades de gênero. 
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childhood education and care services can empower trans and gender expansive children's developmental 

journeys, foster more welcoming and equitable educational environments, and promote gender health and 
social justice within the early childhood education system, and the broader Italian society alike. 
KEYWORDS: Trans and gender expansive children. Cisnormativity. Early childhood education and care 

services. Gender affirmative pedagogy. 
 

INTRODUÇÃO 

 

Na Itália, o tema de crianças e adolescentes trans e de gênero expansivo3 vem 

se tornando cada vez mais proeminente nos debates públicos e políticos. Esta crescente 

sensibilização deve-se, em parte, aos esforços de proteção das famílias, associações de 

pais, ativistas trans* e organizações como a GenderLens4. Como observa Mariotto 

(2020), esses pais são a primeira geração a abraçar plenamente as identidades trans e 

de gênero expansivo de suas crianças. No entanto, esta nova realidade não é familiar 

e apresenta desafios para muitos, incluindo famílias, educadores, educadoras e 

educadorxs da educação e saúde, responsáveis políticos e a sociedade como um todo. 

O número crescente de crianças trans e de gênero expansivo e suas famílias vêm 

desafiando os serviços italianos de educação e cuidado na primeira infância, que 

carecem de conhecimentos e políticas adequados para apoiar estes indivíduos. Na 

realidade, as diretrizes italianas de educação e cuidado na primeira infância, como a 

“Linee guida per il sistema integrato 0-6 anni” (Diretrizes para o sistema integrado de 

0 a 6 anos) (D. Lgs 65/2017) e a “Linee pedagogiche per il sistema integrato zerosei” 

(Diretrizes pedagógicas para o sistema integrado de 0 a 6 anos) (DM 334/2021), não 

atendem às necessidades específicas destas crianças (Di Grigoli et al., 2022). Ademais, 

os cursos de graduação para atuação na educação infantil e ensino fundamental na 

Itália — assim como cursos para profissionais de educação e cuidado na primeira 

infância que já exercem a profissão — carecem de formação obrigatória sobre questões 

de gênero, sexualidade e a comunidade LGBTQIA+ (Bochicchio et al., 2019). 

Com base em pesquisas e boas práticas internacionais (assim como italianas), 

este artigo explora as implicações teóricas e práticas da identidade trans e de gênero 

expansivo nos ambientes de educação e cuidado na primeira infância visando ampliar 

o discurso na pedagogia italiana sobre essas crianças e suas experiências em serviços 

 

3 Crianças e adolescentes trans e com gênero expansivo pertencem a um grupo que desafia as normas 
sociais esperadas de gênero e/ou que não se identifica com o gênero atribuído ao nascimento (Keo-Meier; 

Ehrensaft, 2018). Na segunda seção será apresentado um relato pormenorizado das infâncias trans e com 
gênero expansivo. 

4 GenderLens é uma associação de pais, ativistas trans* e aliados que desempenha um papel fundamental 

na informação, formação e defesa dos direitos de crianças e adolescentes trans e com gênero expansivo 
na Itália (https://www.genderlens.org/). 
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educacionais e de cuidado. Esta pesquisa busca informar e refinar as orientações 

descritas nas “Linee guida per il sistema integrato 0-6 anni” (D. Lgs 65/2017) e “Linee 

pedagogiche per il sistema integrato zerosei” (DM 334/2021). Empregamos uma 

abordagem transacional (Ehrensaft, 2017, 2019) e um referencial teórico que conceitua 

a identidade trans e de gênero expansivo como multifacetada e complexa (Pastel et al., 

2019; Steele; Nicholson, 2020), o qual reconhece o papel ativo desempenhado pelas 

crianças na definição da sua própria experiência e identidade de gênero. Em outras 

palavras, a identidade de gênero — incluindo identidades trans e de gênero expansivo 

— não é inerente ou fixa, mas sim um produto de interações complexas entre influências 

psicológicas, anatômicas, educacionais, culturais e sociais, abrangendo normas, 

expectativas e práticas de gênero (Ehrensaft, 2014; 2017; Pastel et al., 2019; Steele; 

Nicholson, 2020). 

Ao explorar como os serviços de educação e cuidado na primeira infância podem 

reproduzir estereótipos de gênero e cisnormatividade (Santambrogio, 2024), propomos 

ainda estratégias concretas para melhorar o papel positivo que esses serviços podem 

desempenhar no acolhimento, apoio e orientação de jovens trans e de gênero 

expansivo. Argumentamos que profissionais da educação e cuidado na primeira infância 

podem fortalecer o desenvolvimento de crianças trans e de gênero expansivo e criar 

um sistema de educação infantil mais acolhedor e equitativo, adotando uma abordagem 

pedagógica afirmativa de gênero (Burgio; Santambrogio, 2024; Santambrogio, 2024). 

Ao fazê-lo, os contextos educativos têm o potencial de promover a saúde afirmativa de 

gênero (Keo-Meier; Ehrensaft, 2018; Steele; Nicholson, 2020) e a justiça social 

(Francis; Monakali, 2021). Este artigo oferece ferramentas teóricas e orientações 

práticas para criar tais ambientes, salvaguardando e promovendo o direito das crianças 

trans e de gênero expansivo à autodeterminação, agência e autonomia pessoal e 

corporal (Burgio; Santambrogio, 2024). 

 

CRIANÇAS TRANS E DE GÊNERO EXPANSIVO: CONSTELAÇÕES 

INTERSECCIONAIS COMPLEXAS 

 

Esta seção investiga as complexidades de compreensão das expressões e 

identidades de gênero das crianças cujos comportamentos desviam das normas 

tradicionais de gênero. Devemos primeiro examinar criticamente as categorias que 

usamos para descrever tais experiências (Mariotto, 2020). Como, então, devemos 

categorizar uma criança designada ao sexo masculino no nascimento que prefere usar 
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saias, deseja cabelos longos para trançar e expressa um gosto por esmaltes? Qual 

terminologia é mais apropriada para descrever uma criança designada ao sexo feminino 

no nascimento que pergunta sobre o desenvolvimento de um pênis, ou deseja uma 

barba semelhante à de seu tio? Qual a melhor forma de descrever as experiências de 

jovens que afirmam confiantes uma dupla identidade masculina e feminina? 

A natureza performativa das categorias e do gênero (Butler, 2017) tem 

implicações educativas significativas (Roberti; Selmi, 2021). A linguagem que 

escolhemos para descrever as explorações e identificações de gênero das crianças pode 

replicar mecanismos normalizadores (Mariotto, 2020; Stryker, 2006) ou, inversamente, 

contribuir para expandir a esfera das possibilidades de ser e expressar seu gênero 

(Persico, 2024). Assim, neste artigo adotamos o termo “trans e gênero expansivo” 

conforme proposto por Keo-Meier e Ehrensaft (2018). Tal escolha é motivada pela 

rejeição consciente de categorias derivadas de práticas clínicas (Mariotto, 2020; 

Meadow, 2018) como “gênero variante” (Giordano, 2019; Robinson, 2013; Simons et 

al., 2014), “não-conformidade de gênero” (Bochicchio et al., 2019) e “gênero diverso” 

(Austin et al., 2020). De fato, esses termos podem reforçar a rígida distinção binária 

entre experiências e identidades de gênero “normais” e “desviantes” (Keo-Meier; 

Ehrensaft, 2018), além de correrem o risco de perpetuar uma interpretação que 

individualiza (Coates; Person, 1985), infantiliza, patologiza e normaliza as experiências 

de gênero de jovens que borram as normas e expectativas sociais de gênero (Gill-

Peterson, 2018; Meadow, 2014). Essas interpretações derivam de práticas diagnósticas 

e normalizadoras da medicina ocidental do início do século XX, que foram (e até certo 

ponto ainda são) influenciadas por dinâmicas de poder cisnormativas e adultistas (Hall, 

2021) construindo uma infância limitadora da agência das crianças. Como afirma Gill-

Peterson (2018, p. vii,) “[…] a experiência consistente das crianças trans neste país é 

a de ser excluída de ter uma voz, de ter espaço no cenário público sobre se devem ser 

autorizadas a existir”. 

O termo “trans e gênero expansivo” oferece uma alternativa mais afirmativa e 

fortalecedora, entendendo a juventude como especialista na sua própria identidade de 

gênero (Ehrensaft, 2019), e refere-se a “[...] todas as crianças que desafiam e exploram 

a identidade de gênero e as expressões de gênero” (Keo-Meier; Ehrensaft, 2018, p. 8). 

Trans e gênero expansivo reconhece a distinção entre identidade e expressão de 

gênero, enfatizando que não são sinônimos. Essa definição abrange indivíduos que 

exploram, expressam ou identificam seu gênero de maneiras divergentes das normas 

sociais vigentes sobre masculinidade e feminilidade (Pastel et al., 2019). Por exemplo, 
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uma criança designada do sexo masculino no nascimento que exibe uma preferência 

por bonecas, princesas, cabelos longos e glitter, ou uma criança designada do sexo 

feminino no nascimento que expressa um desejo consistente de ser um menino através 

de suas palavras, comportamentos, escolhas de roupas e atividades, se encaixariam 

nesta categoria. Trans e gênero expansivo, portanto, indicam 

 
[…] a experiência de crianças que não se identificam com o gênero atribuído ao 

nascimento, com base na genitália, ou que não estão em conformidade com as 

regras sociais que tal atribuição pressupõe. São jovens que experimentam o 
gênero de forma diferente da norma social, principalmente pela adoção de 

comportamentos considerados adequados para o gênero oposto (Mariotto, 2024, 

p. 33)5. 
 

Trans e gênero expansivo é uma categoria guarda-chuva que abarca crianças que 

se identificam (ou se identificarão) como trans* ou não binárias6. Estende-se ainda a 

crianças cisgênero cujas preferências e inclinações em vestuário, penteados, atividades, 

expressões emocionais e maneirismo divergem dos papéis e comportamentos 

tradicionalmente associados ao seu sexo/gênero atribuído no nascimento (Ehrensaft, 

2019; Pastel et al., 2019). 

O referencial teórico subjacente à conceitualização das infâncias trans e de 

gênero expansivo, baseado no modelo afirmativo de gênero7 (Hidalgo et al., 2013; 

Ehrensaft, 2014; 2017; 2019), permite uma mudança de paradigma na compreensão 

da identidade de gênero. Entre os modelos interpretativos coerentes com o referencial 

teórico delineado até aqui8, o que consideramos mais convincente é a Constelação de 

Gênero Interseccional proposta por Pastel et al. (2019) e por Steele e Nicholson (2020). 

Essa perspectiva entende a identidade de gênero não como um fator individual ou um 

 

5  Todas as traduções contidas neste artigo são livres. 

6  O termo trans* (Halberstam, 2018) abrange pessoas cuja identidade de gênero e/ou expressão 
de gênero divergem do sexo e gênero que lhes são atribuídos no nascimento. “Não binário” refere-se a 

indivíduos que não se identificam com uma identidade cisgênero (em que o sexo atribuído no nascimento 
e a identidade de gênero se alinham) e, simultaneamente, não se identificam como trans*. 

7  O modelo afirmativo de gênero adota uma abordagem não patologizante, considerando cada 

identidade e expressão de gênero como uma expressão saudável da criatividade e variabilidade humanas. 
Este modelo é informado pela sensibilidade cultural, reconhecendo que as apresentações de gênero são 

diversas e variadas entre culturas. Ademais, não reproduz pressupostos binários que negam identidades e 
experiências de gênero fluidas e não binárias. Em casos de sofrimento psicológico, as causas são 

procuradas no contexto social (por exemplo, transfobia, transnegatividade, homofobia, sexismo) e em 
reações negativas de adultos, e não na criança trans e com gênero expansivo. Esse modelo incentiva 

profissionais de saúde mental a ouvir as crianças trans e com gênero expansivo, a acreditar no que dizem 

e a atuar como uma figura mediadora entre elas, suas famílias e suas comunidades para promover a saúde 
afirmativa de gênero: “a oportunidade de uma criança viver no gênero que parece mais real ou confortável 

para essa criança e expressar esse gênero sem restrições, difamação ou rejeição” (Hidalgo et al., 2013, p. 
286). 

8 Entre esses modelos que utilizam metáforas visuais para explicar a identidade de gênero de forma não 

linear e não binária, destacamos a rede de gênero proposta por Ehrensaft (2019) e a galáxia de gênero de 
Vade (2005). 
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atributo ontológico, mas como uma constelação — uma construção multifatorial e 

dinâmica que abrange psicologia, anatomia, educação, cultura e sociedade. Cada 

pessoa, seja criança ou adulto, desempenha um papel ativo na definição da sua própria 

experiência e identificação de gênero (Pastel et al., 2019). Este modelo adota uma 

perspectiva múltipla, não binária, situada e interseccional destacando como 

 
[…] a expressão de gênero, a identidade e outros componentes podem variar de 

acordo com a raça, classe, orientação sexual, idade, capacidade/deficiência, 

estatuto de imigrante/migrante, entre outros. Essas múltiplas identidades e 
características são mostradas como raios que se cruzam através da criança (Pastel 

et al., 2019, pp. 59-60). 
 

Assim, a identidade de gênero pode ser entendida como interligada de forma 

única com outros componentes identitários da criança, que não é vista como isolada do 

contexto interpessoal, comunitário, sociocultural e político em que vive (Pastel et al., 

2019; Steele, Nicholson, 2020). O modelo de Constelação de Gênero Interseccional 

enfatiza ainda que as identidades sociais não são todas colocadas no mesmo nível de 

equidade, mas estão incorporadas em “[...] sistemas de poder e opressão que 

influenciam como essas identidades são desenvolvidas, expressas, marginalizadas e 

privilegiadas em diferentes contextos e épocas ao longo da vida” (Steele; Nicholson, 

2020, p. 76). 

Segundo esse modelo, a identidade de gênero das infâncias trans e de gênero 

expansivo pode ser entendida como uma que abandona as gramáticas binárias e 

polarizadoras em favor de uma compreensão mais matizada, complexa e transacional 

(Ehrensaft, 2017, 2019) do gênero. Assim, a identidade de gênero é conceituada como 

um atributo subjetivo e intersubjetivo de qualquer pessoa. Como afirma Meadow, 

 

Todos temos uma subjetividade de gênero, mas vivemos essa subjetividade 
intersubjetivamente. O gênero não é apenas algo que fazemos. É algo que nos foi 

feito, conosco. Ela faz-nos e desfaz-nos, restringe-nos e constitui-nos. É um dos 

materiais mais básicos de vida social (Meadow, 2018, p. 226). 
 

A atenção à tensão entre dimensões individuais e intersubjetivas 

contextualmente situadas é uma importante chave interpretativa para compreender os 

complexos processos sociais de atribuição, reconhecimento, regulação e normalização 

de gênero (Meadow, 2018) que são mediados e reproduzidos nas relações entre adultos 

e crianças, e que se tornam particularmente visíveis no caso das infâncias trans e de 

gênero expansivo. Ao interagir com a família, docentes, pares e os meios de 

comunicação social, crianças e jovens aprendem que: (a) existem formas “corretas”, e 

portanto recompensadas, de fazer e de ser homem ou mulher; b) a masculinidade e a 

feminilidade coincidem, respectivamente, com o pênis e a vulva; (c) os adultos 
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preocupam-se, julgam, corrigem se alguém desvia de (a) e (b) (Ehrensaft, 2019; 

Robinson, 2013); (d) os adultos conhecem o gênero das crianças que, por sua vez, são 

imaturas demais para entender (Pastel et al., 2019). 

Consequentemente, crianças cuja expressão de gênero se desvia das noções 

prescritas de masculinidade (“meninos fortes”) ou feminilidade (“meninas bonitas”) 

muitas vezes provocam respostas negativas dos adultos, incluindo medo e ansiedade 

(Bochicchio et al., 2019). Essas respostas podem se manifestar como ações corretivas 

e pressões para se conformar aos roteiros de gênero (Callahan; Nicholas, 2019). Tais 

intervenções podem comprometer o bem-estar psicoemocional das crianças (Ehrensaft, 

2019) e expô-las a fatores de risco maiores para ansiedade, depressão, raiva, estresse, 

angústia e dor (Ehrensaft, 2012; Keo-Meier; Ehrensaft, 2018). Notavelmente, 

transgressões das normas de gênero são frequentemente mais intensamente policiadas 

em crianças designadas do sexo masculino do que naquelas designadas do sexo 

feminino ao nascer (Mariotto, 2024; Meadow, 2018). 

As reações dos adultos à não conformidade de gênero de crianças trans e de 

gênero expansivo servem como um indicador flagrante de um sistema de gênero 

construído sobre a dinâmica hierárquica de poder entre masculinidade e feminilidade 

(Hirdman, 1990) e masculinidade supervalorizada (Meadow, 2018). Esse sistema é 

sustentado pelo cisgenerismo, a ideologia social que postula um sistema binário de 

gênero e o alinhamento entre sexo e gênero atribuído no nascimento (Lennon; Mistler, 

2014). O cisgenerismo não é meramente descritivo; é uma força produtiva e normativa. 

Ele define e reforça uma hierarquia social conhecida como cisnormatividade (Simons; 

White, 2014) que privilegia os indivíduos cisgêneros ao posicioná-los como norma, ao 

mesmo tempo que estigmatiza indivíduos trans e de gênero expansivo como desviantes 

e inferiores (Serano, 2016). Essa marginalização pode se manifestar como negação, 

difamação, tentativas de “corrigir” comportamentos não normativos percebidos e até 

patologização. 

Esse sistema também opera por meio do que Butler chama de matriz 

heterossexual (Butler, 2006; 2019; 2023), uma 

 
[…] grade de inteligibilidade cultural por meio da qual os corpos, gêneros e desejos 

são naturalizados. […] o modelo discursivo/epistêmico hegemônico da 
inteligibilidade de gênero que pressupõe que, para os corpos serem coerentes e 

fazerem sentido (masculino expressa macho, feminino expressa fêmea) é 
necessário haver um sexo estável, expresso por um gênero estável, que é definido 

oposicional e hierarquicamente por meio da prática compulsória da 

heterossexualidade (Butler, 2006, p. 208). 
 

https://doi.org/10.5007/1980-4512.2024.e100597
https://doi.org/10.5007/1980-4512.2024.e100597


Zero-a-Seis, Florianópolis, v. 26, n. 50, p. 603-623, jul./dez., 2024. Universidade Federal de 

Santa Catarina. ISSN 1980-4512. DOI:  https://doi.org/10.5007/1980-4512.2024.e100597 

 

 

    610 
  

Portanto, a matriz heterossexual está inextricavelmente ligada a uma matriz 

cisgênero caracterizada por elevado poder cis-heteronormativo. No caso das crianças 

trans e de gênero expansivo, essa confluência de forças normativas — binarismo de 

gênero, cisgenerismo, cisnormatividade e matriz heterossexual — cruza-se com 

discursos adultocentrados (Hall, 2021). Estes constroem a infância como um período 

de inocência, imaturidade e maleabilidade física, posicionando as crianças como 

“devires” ou “ainda não-seres” incapazes de conhecer sua identidade de gênero. A 

infância funciona como uma categoria performativa, expulsando assim crianças 

concretas, de carne e osso, do que caracteriza um sujeito: agência, autoconhecimento 

e desejo (Owen, 2016). Assim, 

 
É difícil para uma criança reivindicar um status de transgênero (ou para um adulto 

reivindicar o status de transgênero para uma criança) porque a criança é sempre 
vista como incompleta, como ainda não totalmente formada; seu gênero não está 

totalmente desenvolvido, e a criança também é vista como não totalmente capaz 
de conhecer seu próprio gênero (Castañeda, 2014, p. 59). 

 

Este referencial teórico oferece ferramentas valiosas para docentes que 

trabalham com crianças trans e de gênero expansivo nos serviços de educação e 

cuidado na primeira infância, enfatizando uma abordagem sistêmica que considera 

aspectos interpessoais e socioculturais (Mariotto, 2024). É crucial apoiar a exploração 

de gênero na infância, e é igualmente essencial compreender como o poder 

cisnormativo e adultocentrado estrutura os contextos educativos em seus componentes 

relacionais, culturais, espaciais e materiais. 

 

A PERSISTÊNCIA DOS ESTEREÓTIPOS DE GÊNERO E DA CISNORMATIVIDADE 

NOS SERVIÇOS DE EDUCAÇÃO E CUIDADO NA PRIMEIRA INFÂNCIA 

 

Os serviços italianos de educação e cuidado na primeira infância abrangem uma 

fase crítica do crescimento no qual a consciência de gênero começa a se desenvolver 

(Pastel et al., 2019). Desde o nascimento até 5-6 anos, as crianças constroem 

conhecimentos e crenças sobre seus próprios pertencimentos de gênero e os dos outros, 

integrando mensagens do seu ambiente (Callahan; Nicholas, 2019; Pastel et al., 2019). 

Os serviços de educação e cuidado na primeira infância, portanto, desempenham um 

papel fundamental no acolhimento e apoio às necessidades e jornadas de 

desenvolvimento das crianças trans e de gênero expansivo ou, inversamente, na 

negação, na falha em reconhecer e na normalização destas. 
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Na Itália, as “Linee guida per il sistema integrato 0-6 anni” (Diretrizes para o 

sistema integrado 0-6 anos) (D. Lgs 65/2017) conceitualizam o contexto da educação 

e cuidado na primeira infância como ambientes que fomentam o desenvolvimento 

holístico, incluindo a interação social, a formação da identidade e a identidade de 

gênero. Estas diretrizes posicionam a promoção da cidadania — definida como a 

promoção do diálogo, o respeito pelos outros e a valorização da diversidade de gênero 

— como um objetivo central dos serviços de educação e cuidado na primeira infância. 

Notavelmente, a Parte IV, dedicada ao currículo e ao planejamento educacional, 

enfatiza explicitamente a importância de apoiar um desenvolvimento da identidade de 

gênero livre de estereótipos, sublinhando a centralidade da consciência de gênero 

nestes contextos. Reforçando este compromisso, o Ministério da Educação e do Mérito 

Italiano (Ministero dell'Istruzione e del Merito) emitiu o Decreto Ministerial No. 334 em 

22 de novembro de 2021, estabelecendo as “Linee pedagogiche per il sistema integrato 

zerosei” (Diretrizes pedagógicas para o sistema integrado de 0-6 anos). Estas diretrizes 

subsequentes elaboram o referencial cultural, pedagógico e institucional para o sistema 

educativo integrado delineado nas “Linee guida per il sistema integrado 0-6 anni”. As 

diretrizes pedagógicas colocam a criança no centro do processo educativo, enfatizando 

valores fundamentais como aceitação, participação e respeito pela singularidade 

individual. Essas qualidades únicas abrangem diferenças individuais, que as Diretrizes 

fortemente afirmam serem reconhecidas, valorizadas e integradas tanto no sistema de 

0-6 anos quanto na sociedade em geral. Tal abordagem manifesta uma intenção 

pedagógica que prioriza e capacita as identidades e a agência autônoma das crianças 

ao longo de suas jornadas de desenvolvimento, tanto no contexto educacional quanto 

no contexto social mais amplo. Embora as diretrizes façam referência explícita à 

identidade de gênero, aos estereótipos e à igualdade de gênero como componentes 

cruciais das práticas educativas e do planejamento em ambientes italianos de educação 

e cuidado na primeira infância, estas carecem de exemplos concretos ou instruções 

pormenorizadas para sua implementação. Consequentemente, profissionais da 

educação podem ter dificuldades para encontrar orientações precisas sobre atividades 

estruturantes que incluam crianças trans e de gênero expansivo e seus responsáveis. 

Ademais, os documentos não abordam a questão crítica do currículo oculto (Di Grigoli 

et al., 2022), definido por Hernández et al. (2013, p. 90) como “[...] um conjunto 

‘internalizado’, ‘não visível’ e ‘oculto’ feito a partir da construção de pensamentos, 

valores, significados e crenças que estruturam, constroem e determinam as relações e 

práticas sociais entre os gêneros”. 
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A ausência de uma definição explícita de identidade de gênero no âmbito destas 

diretrizes ignora o papel potencial dos serviços de educação e cuidado no reforço ou 

desmantelamento da cultura cisnormativa binária prevalecente, enraizada em 

concepções rígidas e estereotipadas de masculinidade e feminilidade (Robinson, 2013; 

Santambrogio, 2022, 2024). Esta omissão consequentemente mina a capacidade dos 

ambientes educativos de abraçar, apoiar e cultivar plenamente a agência, a identidade 

e a expressão de gênero de todas as crianças, especialmente as trans e de gênero 

expansivo. As diretrizes parecem implicar que 

 

Os educadores da primeira infância são eticamente obrigados a criar ambientes 
onde todas as crianças sejam visíveis e cuidadas de maneira responsiva. Embora 

a agência infantil e a autodeterminação infantil sejam princípios da pedagogia da 
primeira infância de alta qualidade, raramente são estendidas além das atividades 

e comportamentos para entrar na esfera da identidade (Steele; Nicholson, 2020, 

pp. 3-4). 
 

Como agravante, os atuais programas italianos de formação de docentes para a 

educação infantil e ensino fundamental, assim como a formação em serviço para 

profissionais da educação e cuidado na primeira infância carecem de disciplinas 

obrigatórias sobre questões de gênero, sexualidade e a população LGBTQIA+ 

(Bochicchio et al., 2019). Essa ausência depende da iniciativa individual de docentes, 

potencialmente criando uma lacuna entre indivíduos já receptivos a esses tópicos — 

mais propensos a reconhecer a existência de crianças trans e de gênero expansivo — e 

aqueles que não são, ou podem até ter visões resistentes ou corretivas (Bochicchio et 

al., 2019; Kutassy et al., 2023). 

Alinhado com pesquisas italianas e internacionais, esta falta de conhecimento e 

formação entre profissionais da educação leva à perpetuação dos códigos de gênero 

sociais predominantes (Abbatecola; Stagi, 2017) e reforça o essencialismo e a 

cisnormatividade nos ambientes de educação e cuidado na primeira infância (Emilson 

et al., 2016; Gansen, 2019). Consequentemente, esses contextos podem funcionar 

como mecanismos de reprodução das normas de gênero (Burgio, 2015), baseando-se 

em crenças estereotipadas e cisnormativas que influenciam as interações adulto-

criança, a organização espacial e a seleção de brinquedos e atividades. A nível 

interpessoal, as atitudes cisnormativas e uma compreensão binária da masculinidade e 

da feminilidade manifestam-se na forma como docentes atribuem gênero através da 

linguagem e das práticas educativas. O cisgenerismo e a normatividade de gênero 

levam à suposição comum de que todas as crianças podem ser categorizadas como 

meninos ou meninas com base apenas em sua genitália, com comportamentos 
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esperados correspondentes (Callahan; Nicholas, 2019). Práticas como o uso de rótulos 

binários de gênero, a divisão de crianças por gênero para atividades, o emprego de 

esquemas de cores generificadas (rosa para meninas, azul para meninos) e o elogio às 

meninas pela aparência e aos meninos pela força física contribuem para esse processo 

normalizador (Callahan; Nicholas, 2019; Gansen, 2019). Ao recompensar 

comportamentos vistos como alinhados às normas de gênero e punir aqueles percebidos 

como não conformes, tais profissionais inadvertidamente comunicam à toda a classe o 

que constitui desempenhos de gênero aceitáveis e esperados (Gansen, 2019). Em 

última análise, esta abordagem restringe as oportunidades de crescimento das crianças 

e corre o risco de tornar invisíveis as experiências de indivíduos trans e de gênero 

expansivo. De fato, “[...] criar filhos em torno de declarações como ‘bom menino/boa 

menina’ reconhece seu progresso em termos binários de gênero, em vez de dar-lhes a 

opção de crescer como pessoas individuais” (Callahan; Nicholas, 2019, p. 708). 

As expectativas e valores tradicionais de gênero determinam a orientação das 

atividades lúdicas (Chapman, 2016) e a organização dos espaços e materiais lúdicos 

(Lyttelton-Smith, 2019). A investigação sobre a facilitação da brincadeira livre por parte 

de profissionais da educação demonstra uma tendência para a escolha de atividades de 

gênero (Granger et al., 2017). Os meninos são mais propensos a receber materiais que 

incentivem o movimento ou a engenhosidade, como blocos de construção, enquanto as 

meninas são presenteadas com brinquedos de cuidado, como bonecas ou conjuntos de 

cozinha. Ademais, a organização física dos espaços de educação e cuidado na primeira 

infância e a distribuição de materiais e brinquedos dentro deles influenciam as 

experiências de gênero das crianças (Lyttelton-Smith, 2019), moldando quais gêneros 

são vistos como inteligíveis e quais não são (Butler, 2017). Como argumentam Børve e 

Børve (2017, pp. 1074-1075), “[…] as normas e regras das práticas lúdicas são 

definidas em relação à construção de salas, ao mesmo tempo que as práticas lúdicas 

são desenvolvidas em relação ao espaço e à disponibilidade de brinquedos e materiais”. 

O espaço físico e simbólico dos cenários de educação e cuidado na primeira 

infância funciona como um agente pedagógico, moldando entendimentos de gênero por 

meio de práticas material-discursivas (Barad, 2017). A divisão do espaço em zonas 

designadas “masculinas” (por exemplo, canto de construção) e zonas “femininas” (por 

exemplo, área de cozinha) (Lyttelton-Smith, 2019), acompanhada da promoção de 

atividades lúdicas típicas de gênero (Chapman, 2016; Savio, 2019), não é um ato 

neutro. Estas práticas reforçam as fronteiras entre masculino e feminino e uma visão 

binária, complementar e cisnormativa dos gêneros. Consequentemente, elas oferecem 
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espaço limitado para experiências de gênero que estão fora dessas normas e 

expectativas, como as de crianças trans e de gênero expansivo. 

Embora essas observações possam não ser universalmente aplicáveis a todos os 

contextos educacionais (Callahan; Nicholas, 2019; Chapman, 2016), e reconhecendo 

que as crianças reinterpretam e desafiam ativamente as normas de gênero por meio de 

suas atividades e comportamentos (Di Grigoli, 2013; Savio, 2019), argumentamos que 

os serviços de educação e cuidados na primeira infância funcionam como um dispositivo 

(Burgio, 2015) para transmitir estilos educacionais enraizados em expectativas 

implicitamente binárias, estereotipadas e cisgênero, mesmo quando docentes 

acreditam estar agindo de forma imparcial (Emilson et al., 2016). Assim, é crucial que 

profissionais da educação reconheçam seu papel na perpetuação de normas restritivas 

que limitam o desenvolvimento da identidade de gênero das crianças. Por outro lado, 

esses indivíduos têm o poder de criar ambientes educacionais que reconheçam e apoiem 

a agência, a individualidade, a autonomia pessoal e corporal e o direito à 

autodeterminação das crianças (Burgio; Santambrogio, 2024). 

 

UMA ABORDAGEM AFIRMATIVA DE GÊNERO PARA OS SERVIÇOS ITALIANOS 

DE EDUCAÇÃO E CUIDADO NA PRIMEIRA INFÂNCIA 

 

O referencial teórico aqui apresentado desafia a noção de identidades trans e de 

gênero expansivo como assuntos privados, implicando um “problema” individual 

residente na criança (Ehrensaft, 2019) que exige intervenções dirigidas exclusivamente 

à ela (Mariotto, 2020). Em contrapartida, uma perspectiva pedagógica atenta à 

existência de crianças trans e de gênero expansivo requer uma abordagem sistêmica e 

situada. Esta abordagem enfatiza o desenvolvimento de uma nova linguagem (Di 

Grigoli, 2023) e ferramentas interpretativas (Mariotto, 2020) para remodelar as práticas 

educativas no contexto da educação e cuidado na primeira infância a partir de uma 

perspectiva consciente de gênero (Heikkilä, 2020) que incorpora as contribuições da 

pedagogia queer e trans.  

A pedagogia trans, como descreve Malatino (2015, p. 408), rompe “[...] certezas 

hegemônicas sobre a estabilidade corporal, a determinação do sexo, o dimorfismo de 

gênero e as ligações naturalizadas entre a afirmação de gênero e a sexualidade”. 

Centra-se também na interação entre estruturas de poder disciplinares e biopolíticas e, 

inversamente, na afirmação da autodeterminação e da autonomia (Ivi). Por outro lado, 

a incorporação da teoria queer na educação, como argumenta Di Grigoli (2023), pode 
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contribuir para a revisão de teorias e práticas educacionais. Esta revisão visa não 

reproduzir, performar ou normalizar formas de conhecimento confinadas em categorias 

binárias de masculinidade/feminilidade buscando orientar para a aceitação das 

diferenças, desempenhando assim uma função libertadora e emancipadora. 

Esta proposta pedagógica alinha-se a uma compreensão multifacetada de gênero 

(Steele; Nicholson, 2020) e promove uma relação educativa aberta, flexível, crítica e 

transformadora (Di Grigoli, 2023). Abraçar tal perspectiva multifacetada reconhece a 

complexidade inerente à identidade de gênero. Ao reconhecer a intrincada interação 

entre educação, cisnormatividade, expectativas de gênero e normas de gênero 

predominantes, a proposta abre caminho para um exame crítico das construções sociais 

em torno do gênero e da infância. Esta abordagem crítica facilita o desenvolvimento de 

um referencial pedagógico verdadeiramente atento e sensível às diversas experiências 

de gênero das crianças. Os significados societais atribuídos à infância, aos corpos, aos 

gêneros e às sexualidades exercem uma profunda influência nos processos educativos, 

moldando as formas como docentes interagem com as crianças e respondem a 

expressões que desviam das normas e expectativas de gênero estabelecidas. 

Consequentemente, cultivar uma consciência da “cultura de gênero” circundante, 

examinar criticamente os seus fundamentos cisnormativos e binários e traduzir essa 

consciência em ações educativas práticas emergem como competências essenciais para 

todo e qualquer profissional da educação, particularmente se trabalham em contextos 

de educação e cuidado na primeira infância. De fato, 

 
[…] docentes da primeira infância estão em uma posição única para incentivar a 

aprendizagem e a exploração e desafiar estereótipos sem limitar as crianças com 
base em suas escolhas de jogo e expressão de gênero. Fazer isso ajudaria a 

promover a equidade e promover a inclusão de uma ampla gama de diversidade 

e expressão de gênero (McCabe, 2022, p. 52). 
 

Esta seção descreve um referencial pedagógico afirmativo de gênero centrado na 

agência das crianças e no seu direito de explorar sua identidade de gênero (Ward, 

2013), visando ampliar o debate na pedagogia italiana sobre crianças trans e de gênero 

expansivo e suas experiências em serviços educacionais e de cuidado. Especificamente, 

busca informar e refinar as orientações descritas nas “Linee guida per il sistema 

integrato 0-6 anni” (D. Lgs 65/2017) e “Linee pedagogiche per il sistema integrato 

zerosei” (DM 334/2021). Portanto, propomos estratégias concretas para reforçar o 

papel positivo que os serviços italianos de educação e cuidados na primeira infância 

podem desempenhar no acolhimento, apoio e orientação de crianças e jovens trans e 

de gênero expansivo.  
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Um elemento crucial desta abordagem pedagógica é a formação de profissionais 

da educação e cuidado na primeira infância. Como enfatiza McCabe (2022, p. 68): 

“Recomenda-se a formação de professores e a educação continuada que incentive uma 

ampla gama de comportamentos lúdicos diversos de gênero no desenvolvimento para 

facilitar a exploração do desenvolvimento e evitar estigmatizar ou criticar 

comportamentos lúdicos”. No entanto, a eficácia da formação vai além da aquisição de 

conhecimentos teóricos, devendo envolver ativamente tais profissionais e desafiar seus 

pressupostos e vieses de gênero existentes (Gamberi et al., 2010; Ghigi, 2019; Savio, 

2019). Este tipo de formação promove o desenvolvimento de docentes conscientes das 

relações de gênero (Heikkilä, 2020), autorreflexivos (Bochicchio et al., 2019) e 

competentes no apoio à autonomia, agência e autodeterminação de gênero de 

indivíduos em crescimento (Kutassy et al., 2023) por meio de atitudes e ações concretas 

(Savio, 2019). 

A perspectiva pedagógica afirmativa de gênero aqui apresentada defende uma 

ação multidimensional no âmbito dos serviços de educação e cuidado na primeira 

infância. Esta ação engloba as dimensões material, espacial, simbólica e relacional, com 

o objetivo de criar ambientes educativos que apoiem verdadeiramente as infâncias trans 

e de gênero expansivo. 

A nível material, é crucial fornecer uma série de livros que promovam a 

exploração e a pluralidade das identidades de gênero (Li, 2023). Esses recursos 

culturais devem incluir histórias, modelos e linguagem inclusiva que reconheçam a 

complexidade da realidade (Gamberi et al., 2010) e validem a existência de diversas 

identidades de gênero. Esses recursos servem como ferramentas interpretativas vitais 

para todas as crianças, particularmente as trans e de gênero expansivo, e contribuem 

para promover a compreensão entre seus pares (Steele; Nicholson, 2020). Igualmente, 

uma abordagem pedagógica afirmativa de gênero promove e apoia ativamente a livre 

exploração de brinquedos e atividades sem impor a segregação de gênero (Sullivan; 

Urraro, 2017) ou direcionar as crianças para atividades consideradas apropriadas ao 

gênero (Li, 2023). Igualmente importante é o foco na organização física e simbólica do 

espaço dentro dos contextos de educação e cuidado na primeira infância. Ao reorganizar 

as áreas de jogo e aprendizagem com um olhar crítico às normas e expectativas de 

gênero estabelecidas, profissionais da educação podem criar espaços que permitam às 

crianças acessar e explorar uma gama mais ampla de experiências subjetivas 

consideradas válidas (Lyttleton-Smith, 2019). 
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A qualidade das relações nos serviços de educação e cuidado na primeira infância 

é outra pedra angular da abordagem pedagógica afirmativa de gênero. Essa qualidade 

é transmitida principalmente por meio da linguagem adotada ao se interagir com as 

crianças (Persico, 2024). A reflexão sobre o uso da linguagem é particularmente crítica 

em italiano, uma língua generificada sem opções neutras de gênero integradas (Sulis; 

Gheno, 2022). Consequentemente, profissionais da educação devem empregar uma 

linguagem inclusiva (Manera, 2021), incluindo evitar o reforço de estereótipos de 

gênero através do uso de adjetivos e atributos de gênero (por exemplo, “linda”, “bonita” 

para meninas vs. “forte”, “impulsivo” para meninos) (Li, 2023). Ainda, devem procurar 

soluções criativas para desafiar a reprodução de uma visão binária e de gênero dos 

corpos e identidades (por exemplo, em vez de “meninos têm um pênis”, pode-se dizer 

“algumas pessoas têm um pênis”; em vez de “ciao a tutti”9 (“olá pessoal”) uma 

saudação alternativa, escolhida com toda a classe para representá-la, poderia ser 

usada). É principalmente por meio dessas relações com o corpo escolar que as crianças 

experimentam a aceitação, a capacidade de serem vistas e reconhecidas por quem são 

e o sentimento de validação e apoio. Portanto, além de proporcionar diversas atividades 

e espaços de gênero, é crucial promover e apoiar a agência das crianças na exploração 

de sua identidade e identidade de gênero por meio de uma atitude apoiadora (Pastel et 

al., 2019; Sullivan; Urraro, 2017). Educar de forma apoiadora exige, em primeiro lugar, 

reconhecer que as interpretações dos adultos sobre a realidade nem sempre se alinham 

com as das crianças (Kutassy et al., 2023). Na prática, isso se traduz em acolher as 

escolhas e preferências das crianças em relação a significantes de gênero específicos 

“[...] sem fazer suposições sobre se cores, objetos, humores, sentimentos ou 

habilidades têm significado de gênero para a criança” (Ward, 2013, p. 59), evitando a 

imposição de “diagnósticos de gênero” (Ivi) e desafiando suposições cisnormativas.  

Os serviços de educação e cuidado na primeira infância que promovem apoio e 

afirmação beneficiam todos os jovens, não apenas as crianças trans e de gênero 

expansivo. Esses contextos promovem e protegem a autodeterminação de gênero, 

equipando as crianças com ferramentas culturais, sociais e relacionais (Ward, 2013) 

que expandem as possibilidades de existir (Persico, 2024) para além das limitações das 

categorias binárias de gênero. Como Green (2013, p. 19) afirma apropriadamente: 

 

Independentemente da identidade de gênero, todas as crianças exploram o que 
as faz sentir confortáveis e desconfortáveis em relação ao seu gênero. Através de 

 

9 “Tutti” é uma palavra do plural masculino que , no entanto, também é usada como um termo universal e 
genérico para abordar um grupo misto. 
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tentativa e erro, elas aprendem o que as faz sentir bem sobre si mesmas. Todas 

as crianças são mais capazes de praticar a autodeterminação em ambientes de 
apoio, validação e afirmação. 

 

Assim, a abordagem pedagógica afirmativa de gênero proposta busca promover 

a justiça de gênero (Steele; Nicholson, 2020). Ela apela aos serviços de educação e 

cuidado na primeira infância para que desmantelem ativamente o poder normativo dos 

estereótipos de gênero e do cisgenerismo, promovendo ambientes educativos onde 

todos os indivíduos, em particular as crianças trans e de gênero expansivo, se sintam 

ouvidos e compreendidos. Finalmente, esta abordagem alinha-se com o apelo de Gill-

Peterson (2018, p. 33) para 

 
[…] uma relação ética que convoca os adultos a deixarem de questionar a 

existência das crianças trans e afirmarem, em vez disso, que existem crianças 
trans, que a infância trans é uma forma feliz e desejada—não uma nova forma de 

vida e experiência, mas uma forma rica, lindamente histórica e múltipla. 

 

Por fim, o referencial teórico e as estratégias concretas que sustentam a 

abordagem pedagógica afirmativa de gênero aqui apresentada podem melhorar a 

operacionalização das “Linee guida per il sistema integrato 0-6 anni” (D. Lgs 65/2017) 

e “Linee pedagogiche per il sistema integrato zerosei” (DM 334/2021), provando ser 

uma ferramenta valiosa para os serviços italianos de educação e cuidado na primeira 

infância. Ao adotar esta abordagem, esses serviços podem fortalecer as jornadas de 

desenvolvimento de crianças trans e de gênero expansivo, fomentar ambientes 

educacionais mais acolhedores e equitativos, assim como promover a saúde afirmativa 

de gênero (Keo-Meier; Ehrensaft, 2018; Steele; Nicholson, 2020) e a justiça social 

(Francis; Monakali, 2021) tanto na educação infantil quanto na sociedade italiana em 

geral. 
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